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Altura: Mitos e verdades

Ginástica deixa baixinho? Basquete faz crescer? Samba dá curvas de mulata? Passada a folia carnavalesca, falarei de um mito que acompanha a ginástica como a nuvem de chuva acompanha a Família Adams. Estudiosos do mundo inteiro, inclusive do Brasil, pesquisaram sobre o assunto e cientificamente não comprovaram relação intrínseca entre a altura do indivíduo e a modalidade esportiva escolhida.

No livro "Compreendendo a ginástica", que reúne diversos artigos acadêmicos sobre a modalidade, destaca-se um que aborda o tema da coluna de hoje, das professoras-mestre Mariana Harumi Cruz Tsukamoto e doutora Myriam Nunomura, com o título "Considerações sobre o crescimento e a maturação na ginástica artística". Pelo que se depreende do texto, há a confirmação dos pesquisadores de que fatores internos (genética, problemas hormonais, opção pessoal) e externos (nutrição, estímulos), isoladamente ou de forma interada, são os responsáveis por concentrar o biótipo físico visto em cada modalidade.

O indivíduo nasce com seu limite de crescimento estabelecido na carga genética, mas pode sofrer influências para mais ou para menos, dependendo das condições em que vive e dos estímulos que recebe.

O crescimento e maturação podem ser classificados como adiantado, tardio ou normal. A maturação adiantada privilegia os meninos em determinadas modalidades pelo porte físico avantajado. Por outro lado, a maturação tardia facilita o aprendizado das técnicas complexas da ginástica, ambas resultam em última análise numa melhor perfomance.

Um dos estudos concluiu, depois de analisar os praticantes de ginástica olímpica (artística), natação e tênis, que as diferenças de estatura dos pesquisados são moduladas pela regulação genética do crescimento. Outro estudo revelou que a seleção natural das modalidades privilegia aqueles com dimensões corporais adequadas, ou seja, praticantes acabam escolhendo determinadas modalidades por se adaptarem mais facilmente.

Dessa forma, nota-se mais freqüentemente atletas na ginástica com dimensões corporais pequenas e maior força, maximizando a performance devido ao centro de gravidade mais próximo do chão o que proporciona maior equilíbrio e maior habilidade nos giros.

Posso me considerar um exemplo vivo dessas conclusões. Hoje, com 1,67m, sou mais alta do que todas as minhas amigas da escola, que nunca praticaram ginástica.

